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C A I X A S E C O N Ô M I C A S D E C A M P I N A S E D E 

R I B E I R x i . 0 F R E T O 

G t r e n t e - t h e s o u r e i r o . . . . . 7 : 2 0 0 * 0 0 0 
G u a r d a - l i v r o s . . . . . . . 4 : 2 0 0 * 0 0 0 
E t e r i p t u r a r i o 3 : 0 0 0 * 0 0 0 
P o r t e i r o 1 :440*000 
S e r v e n t e . . . . . ; . . . 9 6 0 * 0 0 0 

P a l a c o do G o v e r n o do E s t a d o de S ã o P a u l o , em 30 de 
D e z e m b r o de 1916. 

A L T I N O ARANTI.S 
J. Cardoso de Almeida. 

L E I ' N . 1525 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1916 

Incorpora à D/aectoria do Serviço Sanitário o Instituto 
Pasteur de São Paulo 

O D o u t o r A l t i n o A r a n t e s , P r e s i d e n t e do Es tado de S ã o 
P a u l o . -

F a ç o saber q u e o C o n g r t s s o L e g i s l a t i v o d e c r e t o u e e u 
p r o m u l g o a L i s e g u i n t e : 

A r t i g o 1." — F i i a i n c o r p o r f d o á D : r e c f o r i a do S e r v i ' , o 
S a n i t á r i o o I n s t i t u t o P a s t e u r de S . P a u l o . 

A t t i g o 2 . " — O I n s t i t u t o P a s t e u r t e m p o r fim a p r o p h y -
l a x i a d a r a i v a no E s t a d o de S . P a u l o . 

§ único.— E s s s a pr . p h y l a x í a c o n s i s t e : 
a) uo t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o das pessoas m o r d i d o s f o r 

a u i m a e s ra ivosos c u suspeites ; 
b) nos conselhos q u e deverá dar o I n s t i t u t o ás a u c t o r i -

d a d ( s e aos p a r t i c u l a r e s sobre as m e d i d a s p r e v e n t i v a s a p p l i -
cave is á r a i v a . 

o) n a f ixação de d iagnóst i cos de a u i m a e s v i v o s o u mortos 
s u s p e i t i s' de r a i v a e e n v i a d o s ao íus t i tu to p a r a esse fim. 

A r t i g o 3 .° — O t r a t a m e n t o das pessoas m o r d i d a s s e i á 
g r a t u i t o . " 

A r t i g o 4 .° — O I n s t i t u t o t e r á o s e g u i n t e pessoal : 
u m "direc tor (medico) , 
u m assistente ( m e d i c o \ 
U 'n e s c r i p t u r a r i o , 
u m a u x i l i a r de laboratór io . 
A r t i g o 5.° — O d i r e c . o r perceberá 9 0 0 * 0 0 0 meusaes , o 

assi tente 5 0 0 * 0 0 0 , o e s c r i p t u r a r i o 3 0 0 * 0 0 0 e o a u x i l i a r de 
1 ,boratório 2 0 0 * 0 0 0 . 

A r t i g o 6 . " — P i r a as n o m e a ç õ e s t e i à o p r e f e r e n c i a ( S 
m e d i c o s d o S e r v i ç o S a n i t á r i o o u a q u e l l e s q u e no mesmo 
h a j a m prestado c o l l a b o r a ç à o . 

A r t i g o 7." — O G o v e r n o e x p e d i r á o r e s p e c t i v o r e g u l a ­
m e n t o . 

A r t i g o 8.° — R e v o g a m - s e as disposições em c o n t r a r i o . 
O S e c r e t a r i o de E s t a d o d< s Negóc ios do I n t e r i o r ass im 

a f a ç a e x e c u t a r . 
P a l a c i o áo G o v e r n o do E s t a d o de S ã o P a u l o , aos v i n t e e 

sete de D e z e m b r o de m ' l u o v e c e n t i s e d i z e s e i s . 
P u b l i c a d a d a S e c r e t a r i a de E s t a d o des N e g ó c i o s do I n ­

ter ior , em 4 de J a n e i r o de 1917. — Carl s Jleis. 

A L T I S O ARANTES 
Oscar Rodrigues Aires 

L E I N . 1.526 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1916. 

Cria, na comarca de Campos Novos do Paranápanema, o 
districto de paz de Palmial, com .s /de ( no 

bairro desse nome. 

O d o u t o r A l t i n o A r a n t e s , P r e s i d e n t e do E s t a d o de S à o 
Paulo. 

F a ç o saber q u e o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d e c r e t o u e e u 
p r o m u l g o a l e i s e g u i n t e : 

A r t i g o 1." — F i c a creado, u a c o m a r c a de Campo» N o v o s 
do P a r a n á p a n e m a , o d i s t r i c t o de paz de P a l m i t a ) , c o m sede 
no b a i r r o desse n o m e . 

A t t i g o 2.b — S ã o as s e g u i n t e s as d i v i s a s do n o v o d i s ­
t r i c t o de p a z : 

C o m e ç a m no r i o P a r a n á p a n e m a , e m f r e n t e ao esp igão 
d i r i s o r das a g u a s dos r ibe i rões P a l m i t a l e P a r y ; s e g u e m pelo 
r e f e r i d o espigão , d i v i d i n d o c o m o m u n i c í p i o de P l a t i n a , a t é 
a l c a n ç a r out ro esp igão d i v i s o r das a g u a s do r i b e i r ã o P á u 

d ' A l h o e do mesmo P a i v ; c o n t i n u a m a i n d a pe lo mesmo es­
p igão , rodeando as cabeceiras do r ibe i rão P á u d ' A l h o , c vão 
a t é e n c o n t r a r o espigão q u e separa as a g u a s dos córregos 
S a n t a R o s a e F o r m o s o , af luentes do r i o N o v o ; s e g u e m p o r 
este espigão a t é ao í e fer ido r o N o v o ; descem por este a t é 
e n c o n t r a r as d i v i s a s do m u n i c í p i o de S a l t o G r a n d e , n a b a r r a 
do C a p i m ; a c o m p a n h a m dit . , s d iv idas a t é a l c a n ç a r o r ibe i rão 
do P á u d A l h o ; descem pe lo P á u d ' A l h o a t é ao r i o P a r a n á ­
p a n e m a , e descem pr.r este a t é o p o n t o de p a r t i d a . 

A r t i g o 3 . " — R e v o g a m - s e as disposições em c o n t r a r i o . 
O S e c r e t a r i o de E s t a d o dos Negóc ios do I n t e r i o r , ass im 

a f a ç a e x e c u t a r . 
P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S ã o P a u l o , aos v i n t e 

e sete de, D e z e m b r o de m i l novecentos e d e z t s e i s . 

A L T I N O A R A N T E S . 
Oscar Rodrigues Alve . 

P u b l i c a d a u a S e c r e t a r i a de E s t a d o dos Negóc ios do I n ­
ter ior , em 1 de J a n e i r o de 1917. — Carlos Reis. 

L E I N . 1527 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 1916 

Cria o districio de paz de Santa Gertrudes- c m sede na 
p coação do mesmo nome, no actual districto policial do 
muii cijiio e comarca de Rio Cl- ro. 

O doutor A l t i n o A r a n t e s , pres idente do E s t a d o de S à o 
P a u l o . 

F a ç o saber que o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d e c r e t o u e e u 
p r o m u l g o a l e i s e g u i n t e : 

A r t i g o 1." — F i c a creado o d i s t r i c t o de paz de S a n t a 
G e r t r u d e s , com sede u a povoação do mesmo nome, uo a c t u a l 
d i s t r i c t o p o l i c i a l do munic íp io e c o m a r c a de R i o C l a r o , 

A t t i g o 2." — A s d i v i s a s do d i s t r i c t o do paz de S a n t a 
G e r t r u d e s são as s e g u i n t e s : Começam n a es trada q u e v a i de 
R i o C l a r o a S a n t a G e r t r u d e s , uo ponto em q u e e l l a c o m e ç a 
a descer p a r a a povoação e segue r u m o nordeste , a t r a v e s s a n ­
do pelo a l to do espigão a té a nascente de u m p e q u e n o c ó r ­
rego q u e v a i ter á f a z e n d a de S a u t o A n t o n i o , entre duas 
colônias , por esse córrego a b a i x o até á es t rada q u e v a i de 
R i o C l a r o a C o r d e i r o , v i a S a n t o A n t o n i o e B ò a V i s t a a t é a 
d i v i s a com L i m e i r a , por esta d i v i s a , á d i r e i t a , a t é ao e x t r e ­
m o d a f a z e n d a P a ' a g u a s s ú , q u e j á é d . v i s a de P i r a c i c a b a , 
c o n t o r n a m á d i r e i t a e s e g u e m p e l a d i v i s a desta m e s m a f a ­
z e n d a e das d e n o m i n a d a s A g u i B r a n c a e I t a ú n a , até. ao 
R i b e i r ã o C l a r o , sobem p o r este a té ao seu a f l luente R i b e i r ã o 
de S a n t a G e r t r u d e s e. por este a té ao m o ; n h o d á g u a i u s t a l -
l a d o á m a r g e m , em terras q u e f o r a m d e L u r e u ç o B u e n o , e 
deste ao ponto de p a r t i d a » . 

A r t i g o 3 ." — R e v o g a m se as disposições em c o n t r a r i o . 
O secretar io de E s t a d o dos N e g ó c i o s do In ter ior ass im 

a f a ç a e x e c u t a r . 
P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S à o P a u l o , aos v i n t e 

e sete de D e z e m b r o de m i l novecentos e dezeseis . 

A L T I N O A R A N T E S 
Oscar Rtdrigues Alves. 

P u b l i c a d a n a S e c r e t a r i a de E s t a d o dos N e g ó c i o s do I n ­
t e r i o r , em 4 de J a n e i r o de 1917. — Carlos Heis. 

L E I N . 1530 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1916 

Ci ia a município de Novo Horizonte, na comarca de Itapolis 

O doutor A l t i n o A r a n t e s , P r e s i d e n t e do E s t a d o de S ã o 
P a u l o . 

F a ç o saber q u e o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d e c r e t o u , e e u 
p r o m u l g o , a l e i s' g u i n t e , : 

A r t i g o ] . ° — F i c a creado o m u n i c í p i o de « N o v o - l l o r i -
zoute» . n a c o m a r c a de I t a p o l i s , c r m as d i v i s a s s e g u i n t e s : 
«A p a r t i r d a conf luênc ia do r ibeirão B a r r a M a n s a com o T i e t ê ; 
p o r este, a c i m a a té ao p r n t a l do espigão d i v i s o r das aguas 
dos córregos « A p p a r e c i d a » e « A n h u m a s » ; p o r este espigão 
a t é o p o n t o mais a l to , onde d i v i d e as a g u a s dos r ibe i rões 
« E s p i r i t o S a n t o » e « A p p a r e c i d a » ; d a h i em d i a n t e a té ao 
p o n t o q u e separa as ver tentes do « R i b e i r ã o P a l m e i r a s » das 
do córrego « I n f e r n i n h o » ; pe lo mesmo e s p i g ã o r o d e a n d o as 
cabece i ras deste córrego a t é f r o u t e a r a c a b e c e i r a do « C ó r r e g o 


